DISCIPLINA MÉTODOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS
ROTEIRO AMOSTRA E AMOSTRAGEM

CÁLCULO DE TAMANHO DE AMOSTRA


1. Cálculo de PREVALÊNCIA: Estimativa simples para análise DESCRITIVA
Parâmetros necessários:
- População alvo: Número de indivíduos TOTAIS (ou de unidades amostrais totais) de onde será obtida a amostra após aplicação de critérios de inclusão e exclusão
- Prevalência esperada: percentual esperado (com base em dados da literatura ou estudo piloto). Lembre que quando os valores forem desconhecidos o ideal é usar o valor que maximiza o tamanho da amostra (50%).
- Margem de erro esperado: Estabelecido pelo pesquisador, usualmente com valores de 3 até 5 pontos percentuais.
- Erro alfa: usualmente 5%, o que significa que na estimativa está considerando um intervalo de confiança de 95%
Programa a ser usado: OPEN EPI (SAMPLE SIZE – PROPORTION)

IMPORTANTE: Não esqueça que sempre os resultados devem ter um acréscimo de 10-15% ao valor final por possíveis PERDAS/RECUSAS, e as vezes precisa de mais indivíduos quando o processo de amostragem incluir AMOSTRAGEM POR CONGLOMERADOS (valor do Efeito de Delineamento).

2. Cálculo de MÉDIA: Estimativa simples para análise DESCRITIVA

Parâmetros necessários:
- Desvio padrão esperado: com base em dados da literatura ou estudo piloto
- Margem de erro esperado: Estabelecido pelo pesquisador, usualmente com valores entorno de 10%-20% do valor do desvio padrão.
- Erro alfa: usualmente 5%, o que significa que na estimativa está considerando um intervalo de confiança de 95% (se usa o valor de 1,96 por esse motivo)




Programa a ser usado: CÁLCULO MANUAL com base em fórmula

Cálculo POUCO usado em estudos epidemiológicos, por este motivo os programas estatísticos não trazem comandos para a sua estimativa.


TESTES DE ASSOCIAÇÃO

3. Cálculo para diferença de MÉDIAS: Para comparar a MÉDIA entre dois grupos (testar associação)

Parâmetros necessários:
- Relação Grupo2/Grupo1 (relação não exposto/exposto)
- Média e Desvio Padrão esperada no grupo 1
- Média e Desvio Padrão esperada no grupo 2 
OU pode ser usada a diferença de média esperada entre GRUPO 2 – GRUPO 1
Importante: Pode ser usada o mesmo desvio padrão em ambos os grupos
- Erro alfa: usualmente 5%, o que significa que na estimativa está considerando um intervalo de confiança de 95%
- Poder do estudo: usualmente um valor entre 80-90%

Programa a ser usado: OPEN-EPI – SAMPLE SIZE – MEAN DIFFERENCE

Ou 

STATA
COMANDO: 
sampsi médiaG1 médiaG2, sd1(desvpadG1) sd2(desvpadG2) p(valordopoder) a(valordoalfa) r(relacaoG2/G1napopulacao)
Importante
- Este método é usado para comparar dois grupos diferentes. 
Caso seja um ESTUDO ANTES E DEPOIS use no final do comando STATA a palavra “onesample”


4. Cálculo para RP, RR ou RIC: Para comparar a prevalência/%/incidência entre dois grupos (testar associação)

Parâmetros necessários:
- Prevalência do desfecho nos não expostos (Grupo 2): Pode ser usado de estudos prévios ou estimado mediante fórmula:
PREVALENCIA DA DOENCA
(PREVALENCIA DE NÃO EXPOSTOS + (PREVALENCIA DE EXPOSTOS * RISCO RELATIVO))
Para as estimativas pode ser usado o valor de RR de 1,5

- Risco relativo: usualmente valores entre 1,5-2,0 OU
- Prevalência esperada no grupo 1 (EXPOSTOS) : segundo estudos prévios
- Erro alfa: usualmente 5%, o que significa que na estimativa está considerando um intervalo de confiança de 95%
- Poder do estudo: usualmente um valor entre 80-90%

Programa a ser usado: OPEN-EPI – SAMPLE SIZE – COHORT/RCT

Ou 

COMANDO: 
sampsi prevG1 prevG2, p(valordopoder) a(valordoalfa) r(relacaoG2/G1napopulacao)

Importante: 
- Todos os valores precisam ser colocados como FRAÇÃO e não como PERCENTUAL
- Este método é usado para comparar dois grupos diferentes. 
Caso seja um ESTUDO ANTES E DEPOIS use no final do comando STATA a palavra “onesample”

5. Lembre que existem outros tipos de cálculo de amostra que não estão sendo considerados aqui, mas que precisam ser levados em conta segundo os objetivos e metodologia do estudo. 
- Estudos DE CASO E CONTROLE (pode ser usado o OPENEPI)
- Estudos para correlação: ver planilha da apresentação de Power point
- Estudos de validação
O stata também permite outros tipos de cálculo. Para visualizar digite whelp sampsi

PROCESSO DE AMOSTRAGEM

Lembre que amostragem é o procedimento mediante o qual serão selecionadas as pessoas, existindo dois tipos: NÃO PROBABILÍSTICA E PROBABILÍSTICA

Não abordaremos aqui a amostragem não probabilística como exercício, mas é sempre necessário pensar nas estratégias que poderiam ser usadas para garantir uma certa representatividade da amostra em relação à população, como seria o caso da AMOSTRAGEM POR COTAS (estabelecer número de indivíduos máximo a serem incluídos segundo certas características como sexo, idade, escolaridade, etc). Este aspecto é particularmente IMPORTANTE em estudos de INTERVENÇÃO/EXPERIMENTAIS.

1. AMOSTRAGEM PROBABILÍSTICA SIMPLES

O procedimento neste caso consiste em selecionar mediante uma tabela de números aleatórios quais os participantes serão selecionados de uma LISTA de pessoas.

USANDO O EXCEL
Você pode usar 2 procedimentos:
- Selecionar um a um: Forneça um número de 1 até infinito de todos os incluídos na lista e depois use o  comando:
	=aleatórioentre(numeroinferior; numerosuperior)
O número inferior e superior representam os valores dentro dos quais serão selecionados os indivíduos (por exemplo, entre 1 e 10000).
O comando precisaria ser repetido tantas vezes segundo o tamanho de amostra necessário

- Usando a ferramenta “análise de dados do Excel” (instalar entrando em OPCOES DO EXCEL – SUPLEMENTOS – GERENCIAR: SUPLEMENTOS DO EXCEL – IR . MARCAR A OPCAO “ANALISE DE DADOS”).
Esta ferramenta adicional aparecerá na aba DADOS – ANÁLISE DE DADOS – AMOSTRAGEM. Selecionar esta opção, definir a lista de entrada (valores numéricos), quantos precisam ser selecionados (amostra necessária) e o local de saída das informações.

2. AMOSTRAGEM SISTEMÁTICA

Para a amostragem sistemática você precisa também ter uma lista de onde serão sorteados os indivíduos. Os indivíduos precisam ser organizados de menor a maior quando possível, e acrescentado um número que indique a sua posição na lista. Os passos para fazer a amostra sistemática são:
1. Definir o N total
2. Definir o tamanho da amostra
3. Definir o PULO (um a cada indivíduos serão sorteados)
a. Pulo: N total / amostra
4. Definir quem será o primeiro sorteado
a. =aleatórioentre(1; valordopulo)
5. Se seleciona o primeiro indivíduo segundo definido no ponto “4” e depois se selecionam os indivíduos seguintes segundo o valor do PULO.

3. AMOSTRAGEM ESTRATIFICADA

Para a amostragem ESTRATIFICADA você precisa também ter uma lista de onde serão sorteados os indivíduos. Esta lista deverá ser dividida nos estratos necessários (exemplo: homem/mulher; consumo alto/médio/baixo; rico/pobre) para depois em cada estrato selecionar os indivíduos necessários. Este procedimento, após dividir os estratos pode ser combinado com a amostragem simples ou com a sistemática.
O importante é em cada estrato escolher o número de indivíduos necessários, seguindo por exemplo a PROPORCAO NA POPULACAO DE ORIGEM (AMOSTRAGEM ESTRATIFICADA PROPORCIONAL – a mais frequente) ou escolhendo um número fixo em cada estrato (AMOSTRAGEM ESTRATIFICADA NÃO PROPORCIONAL).  
Para realizar a amostragem proporcional apenas precisa considerar no tamanho da AMOSTRA a proporção de indivíduos que precisam ser escolhidos em cada estrato.




ESTUDOS EXPERIMENTAIS: RANDOMIZAÇÃO

Para estudos experimentais, da população dos participantes as vezes pode se querer selecionar uma amostra (os que serão elegíveis para participar do estudo) e dentre estes o ideal é RANDOMIZAR (alocar aleatoriamente quem receberá a intervenção é quem o controle).

Para tais objetivos você pode usar o seguinte site  http://www.randomizer.org/tutorial.htm 
Ele explica como selecionar os elegíveis (olhe o tutorial 1) – para escolher a amostra que participará do estudo (usa o mesmo procedimento que o Excel)

E depois mostra como você pode RANDOMIZAR, seja RANDOMIZAÇÃO SIMPLES (TUTORIAL 2) ou EM BLOCOS (TUTORIAL 3), sendo que o mais apropriado é usar a randomização em blocos, para permitir números iguais em cada grupo de intervenção. Se a intervenção for realizada apenas em dois grupos, no momento de randomizar você pode optar por usar blocos de 4, atribuindo o GRUPO CONTROLE os valores IMPARES e para o GRUPO INTERVENCAO os valores PARES.
image1.wmf
2

.

96

,

1

÷

÷

ø

ö

ç

ç

è

æ

´

=

esperado

erro

DesvPad

n


oleObject1.bin

